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Rio DE 'JANEIRO, 'Segunda feira 27 de Janeiro de 1834.

via de cauda cabilda de infames estrangei-
ros , que foragidos de sua Patria , e acolhi-
dos por ruis , nos retribuião com a mais
detestavel ingratidão fazendo parte do monstro

.2,SENHOR—A Sociedade Deffensora da
q ue nos devorava. A Sociedade Deffensora não
pode deixar de reconhecer ein • tal procedirnen-

dado è Independencia Nacional nesta Villa . da
to a :salvação da • Pitriá ,-'sua presente conser-

ilha Grande' , cheia daquelie enthusiasmo Patrio-
v ação , e futura prosperidade, e de levar por-qué á dirige e anima, exulta de prazer ao

taes, beneficies ante o Throno de Vossa Mages-
ver a sabia e providente medida, que o Gover-

tade imperial os seus mais puros, e sinceros ' agra-0 , de Vosia Magestade Imperial se Dignou to-
decirnentos accompanhados de sua constante leal-mar, suspendendo o Tutor de Vossa Magestade
dade, pedi

Impei ia1 , e de Suas Augustas Irmã is, em	 pedindo à Vossa . 31agestade Imperial- Seucujo ,	.

exercido e c	
Benigno Acolhimentoonservação antevião Com magoa os

Salta das Sessões em o' I..° de Janeiro devei dadeiros amigos do Brasil , que a Patria ca-
I834.—Agostinho Moreira Guerra, Manoel _ Toa-ininliava com largos passos para o seu avilta-
quina Pereira Junior,- , 1. ° Secretario. Jo'do Josemente ; e total destruição; pois que era nesse
de Siqueira, 2. ° Secretario.

hontiern que os , perfidos inimigos da Patria ti_

nhão fitos os olhos, e depozitado todas as suas espe- SENHOR'.-:— A Cainara Municipal 'da Cidade
ranças Certos que deite dimanara° todas as medidas, de Marianna, apenas sabedora pelos Periodicos
que facilitassem o'cOmplemento dos per Eidos planos da Coae, que o energia?, e Patriotico • Governo de
tramados, e postos já. em 'pratica para obter-se V. M. 1. identificando-se ,com Os votos- da maioria
a 'mais ignominiosa restauração ; e o . qu ulti- da Nação havia derribado,,, o pi incipal collosso da
inamente praticava o partido restaurador com tan- RestaUração dimitlindo do alto emprego ,de Vosso
to denodo e attrevimento não deixava de reali- Tutor a hum homem; que alem de inepto para tão

'zar cada vez mais, as bem , fundadas suspeitas melindroso cargo' era inteiramente connivente com
dos verdadeiros Patriotas, que tendo tambern oti essa cruel • seita de retrogrados, que jâ àa claras
olhos fitos nesse mesmo' homem, o consideravão tramavão a queda de Vosso Throno- de revolta com
como o !novel principal 'de ' nossos males as Publicas Liberdades, vem perante o Vosso Thro
futuros , ' e per isso incessantemente pedião no á felicitar Vos, • Senhor, pelo triunfo, que acaba
à Vossa 31agestade -Imperial a s'ua' suspen. de conseguir o partido Nacional de que Vos cabe
são, como acto dó absoluta justiça, e necessida- a maior parte como Brasileiro, e Chefe da Nação;
de para salvar das garras da sanarehia , a que Ida teste munhando-Vos o prazer inexplieavel, de que

mergulhar-se hum Povo que tem protestado, e se acha possuida, prazer que foi generosamente ac-
protesta ser livre, . 	 companhado , pelos habitantes desta Cidade, que

4
s armas , inunições , e soldados •occultos 'no com o mais vivo interesse solemnisarão tão grata

Imperial Paço, e aperfida missão de hum meia- noticia, illurninando esponemeániente suas casas
bro de sua familia à Europa, para tratar da vol- e accompanhando os Vivas Nacionaes, que reinai-
ta do Duque de Bragança, acaba de convencer bavão pelas ruas ao som de harmoniosos instr uriten-
aos incredulosr, e certificar ao Brasil inteiro; de tos, levantados pelas Auctor idades , seguidas de
que o Tutor éra o centro, d'onde dirnanavão to- quasi todos os' Cidadãos, e inunenso povo ; e nem hO

das as maquinações tendentes a derribar O Thro- se limitou á esta Cidade o publico regosijo, pois
no de seu Augusto PuPillo, e à priVar o Bra- que de quasi todos os pontos do Municipio a Ca-
sil inteiro da sua futura prosperidade. 	 mara tem sido informada do enthusiasmo, e dos que

Mas , Senhor', o Governo de Vossa Mages- se tem festejado tão agradavel noticia.
tade Imperial sempre solicito em acolher as pre- Sim, Augusto Senhor, já ha muito, que os vcrda-
ces Nacionaes Salvou A Pessoa de Vossa Ma- deiros amigos do Vosso Throno se ressenfião de
gestade Imperial das pilas da perfidia. • confran- que ainda estivesse no eminente emprego de Vosso
do-0 ao desvelo e zelo da digna pessoa esCo Tutor hurn homem, que servia de escóra ao par-
lhida para vellar na Sua Guarda e Conservação, tido audái, e sacrilego, que pertendia ferir de
como o mais Idolatrado Penhor de nossa segu- morte nossas liberdades, e para falar-Vos, Senho,
rança, e prosperidade, e ao mesmo passo sal- a lingoagem franca de Cidadãos livres, tanta condes_
vou ao Brasil inteiro, assegurando-nos firme , e cendencia, á parecia degenerar-se em covardia,

inabalavel o Throno Augustto de Vossa Mages- mas o dia 15 de Dezembro cobri° de gloria o Vosso

tade Imperial.	 •	 Govei no, e vai ser festejado em' todo Irnperio corno
, Senhor, com huma medida ' de tanta sabedoria, hum dia Nacional. 	 •
justiça, e necessidade virão os Brasileiros cahir Deos Guarde á V. M. I.' por muitos annos.
por terra a cabeça da hydra que estava já pres.- Marianna em Sessão Ordinal ia de 8 de Janeiro de
tes a devoral-os , bem como virão , dilacerado o 1834. — Honorio José Ferreira Arnsonde, Ma-
monstruoso corpo dessa mesma hydra represen- noel Julio de Miranda, José Justiniano Carneiro,
tado na insidioza -Socidade Militar, ft quem ser- Antonio Julio de Souza Novaes, Antonio Fernan-
'5(N

des de Souza, Manoel Francisco Datnasceno,
Cypriano Celestino Augusto de Figueredo.

SENHOR, — A. constante solicitude, 'com
que V. M. I. incessantemente vela eelaydici-:
dade publica,' não podia inellicir inanifestae ,-se, 'do
que pelo Decreto de 14 de Dezembro de' 1833, pelo
qual V. M. I. suspendendo o Tutor do Joven Mo-
nharea O Senhor D. Pedi-o II., provou.,ao,,,Brasil
inteiro o quinto se interessa verdadeiramente' pela
sua prosperidade; e o respeito, que .consagra ao
Codig•o Fundamental - do Impe'do,..qUe no '§ 15 'do .
Artigo 102 sabiamente incumbe aov Governo de
V. 31. I.' o prover a tudo, que for eoneernente á
segurança interna, e externa do Estado.. . 	 •

V.. NI. I. conheceo sem duvida, que ' consentir 'a
continuação de hUma tal rutela, éra prómáVer de-
clarádamente a queda do Throno, que, erigido com
tante', inthusiasmo no ,Grande Dia 7 de ' Abril, tem
por baze indestructivel os coraeões • dos Bra•sileiros
éra em fim accender o facho da discoi dia, e da guerra
civil, que 'estavlo prestes a ' devorar.flos. Sacq-
ficios' taes, Senhor,. ena que, com • a observancia da
Lei Suprema' assegura se a Salvação da Patria,.	 .	 •
Brasil esquecer não pode:, e com rasto seria a Ca.
mara arguida, se não se •apressasse á vir testemunhar-.
á V. M. I. o seo verdadeiro contentamento por hum
acto, .que, cobrindo de gloria o Governo, que o
praticou, salveu brilhem . as Liberdades Publicas.
O Ceo conserve por Nestorios annos os Pr eciozos
Dias de V. At- I. corno lá' mister • acar asil inteiro
e o dezeja a Camara Baipendyanna. - _

Villa de Santa Maria de Baipendy e •m Sessão de
14 de Janeiro de 1834. —De . V. M. I. obedkntes
e fieis Subditos, o Presidente, José de Abreu e
'Silva, Custodio José Pinto Dias, Olinspio Car-
neiro Viriato Catão, - Antonio dos Reis' Silva Re-
sende, Francisco de Paula Pereira e Souza.

— SENHOR. — A Camara Municipal da Vila
de 'raubaté, Provinda de S. Paulo, vem perante
o Throno de V. M. 1.; como fiel interprete dos
sentimentos do seu 31unicipio render Seus agra-
decirnentoS' , , pelos actos de energia, , e . de vigor,
que a Regencia em Nome de V. M. I. tem desen-
volvide Pará 'salvai- O Brasil ' da i nina, que 'lhe 'em a
ameaçada pelas maquinações sinistras desse mesmo
homem, á quem a Representação . Nacional havia
confiado a Tutella de V. M. I. Senhor, que a vin-
gança da Lei recahia iMplacável sobre'Os'mais

.e de V. M. I. os quaes perten-
derem não só despojar à VAI.- I. do Throno, que
lhe foi dado pelo amor dos Brasileiros, como , ret1U-
Zir o mesmo Brasil a qualquer dorninação,estrangei_
ra. O Brasil já m ais consentirá, sem opprobrio, à
custa do saci itficio de seo sangue, que voluntaria.
mente será derramado . para deffender á V. 31. I.
e o Brasil nossa cominum Patria. Taes São, Sen-
hor, os Sentimentos do Municipio, que a Camara .1
de Taubaté representa. Digne-se pois:V..1SL

V* À
de aceitai-os, e ti:inibem os votos, que a .rnesmi
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CORREIO orrgezAL:.
rige aos ceos, para que conceda o V. .M..1 longa

existencia para gloria, e prosperidade do Brasil. ,.

Nos G uorde à V. M. 1, como he mister ao

Bra s il Paço da Camara de Taubate 15 do Janeiro

de 1834 - O Presidente, João Leite de Freitas,
José Bento Ferreira, Francisco Alves Monteiro,
Manoel Dias da Cunha Guimaraes Miguel Fran-
cisco das Chagas, Januario Moreira de Toledo,
Joaquim Moreira de Mattos.

MINISTERIO DA FAZENDA.

. Ex PORTAÇAÕ.

. se prestado à compra de fazendas a pedidoidd Capitai%
te Piloto alem de 13à0 merecer credi:o,,t egrtalitlepr-
dens em • que elle positivamente accusa ó embarque das
fazendas,' prova a toda a luz que são de/sUa i caátál,ue
que do Brigue, quando seja o verdadeiro ,peoprietario,
tem 'pelo menos o interesse já referido: , por isao alue
as ordens sobre a sua viagem, e destino, járnaraseipôdera
considerar dadas por outro que não seja o proprio
muito Mais quando nenhumas outras ordens ,se
contrão dirigidas per José de Freitas Oliveira,,, soe se
diz" prajsrietario do Brigue, o que até, ieduii'crer-que
este' só pgurára como testa de ferro paro ernbandeirar
Portugnéz, a fim de Medir-se. por este meio, o Tratado
existente - entre este Ina'perio, e a Grana . Bretanha. .A
exisiencia à bordo de ferros, e mais objecteSjá . referidos,
bem coáo de algumas peças de-aatillieria, e algittn-ar
mamento . de mão, quando no Passaporte passado pelo
Consulado Portuguez se diz que nenhum destes Objectoi
levava, São mais que indícios vehementes para' constit‘
,tuirem prova de que o Brigue conduzira eseravea, 7 e que
os desembarcara nas imediações da Ilha liaza, ' onde fôr"

? capturados induz • á 'crer , a achada de -carne, freSea, e
verdura 'a bordo ; não podendo merecer credito flete
darse pezo algum • á es-aziva a que recorrem aálestes
manhas de que as caldeiras não- existiab à bordo; põe
isso que ; dias forão lançadas ao mar, e que . 0s ferros
fazião parte da propriedade do Brigile, !punido-fôr*
cOinprado pai' não , poder . ser admissivel que c:a:Mestre,
ealono .eonservassaan ,à bordo generos tacs que inopo
derião 'comprometter depois da extinção do Srafico . de,
escravos, : se el/es se não destinassem •positiva.mente.ía
prisão dystes ; acrescendo á todas estas ponderosas 'ciè
cunstanctas não existir à bordo do Brigue carga Aguai;
tendo elle aliás - levado só em fazendas 7:946$332
porque o roubo feito pelo Corsario Columbiano, á que
recorrem' as testemunhas para. quererem persuadir,que
conduzird. Marfim', cera; e outros generos, não merecem
igualmente credito. Primo, porque de tal acontecimento
não, se encontra nota alguma :lia derrota, comó he Sitre,
tica , sempre , seguida, embora o Mestre- recorra a0 Melo
de dizer que esta- fura feita em consequencia de; sita
mo/estia 'pele ' sota Piloto que não sabia Sei...este oáei-
tilo, ' per; quanto da derrota feita pelo mesmo; deste
Porto para o da Costa d'Africa, consta de todoS •os : actin-
tecimentos occorridos na viagem. Secundo. porque não
se encontra entre çs papeis o protesto que, por tal, roubo

Contrarnestre, e sota 'Piloto nos ,seus depoimentos eiffirs'
inflo ter-se lavrado,' 	 e que de certo a ter `eidstido:
Capitão,' . corno Parte _interessada, não' deixaria de ó ter
apresentado.- Por tanto 'á vista das dis'posiçõeis-dos
tadoS; e Convenções existentes, os Cormilissarios Juizet
abaixo' ajoignados declarão • o mencionado álat/oe/ Pea
reira 'Meades;subdita Brasileiro, incurso rio Ai tigo•pri'is
moiro•do(fratado de 23 de Novembro de 1826, •e
procedente % detenção, e captura do Brigue Paí-patie do
Sul pela ',Curveta de Guerra Ingleza Satellite, Com'
mandanieL'Robert "Smart na parte correspondente Aso
interesse !que • nelle • terti- so .refc rido' .àlentles'ita conftirs -
midade do 'Artigo 1 . ° dos Artigos de 15 de Março-Álea'

•182'3 addicionaes á Convenção de 28 de Julho de 1817'
Ornas' . Serem lugar ; as disposições do Artigo • setimo:do
Regulamentei das Commissács Mixtaa 'Perante a 'fi nai 2ie,
deverá verificar a final a devisão, e entrega do liqüillty,
producto jdo mesmo Brigue. • 	 fs•

Rio de Janeiro • 11 de-Janeiro.de 181.-GeSS s-Jaes.,
kson -João Carneiro ele. Catopoa.-Esta confornie.,-À.
Braz Martins Costa Passos; Secretario:

,sss
- Constando dos ' documentos sannexos. aos ,Presenteil

autos .quea Barca :Afaria da Gloria detida pelo Besgautirns.
de' Guerra ltiglei-Snakt-na latitude 2 0., I I a Sul, fõn
gitude 4°; '40' -Oeste 'por lhe ter achado à bordo '423
Africanos, feira _despachado neste Porto pele ConSulaa&-
Portugue, e Estações , Brasileiras,,corno propriedade dó..
subdito Portupez A nastacio José Ribeiro, que na vegá
para' o Pinto "de Loanda com Bandeira daquella Nação'
e d'ali regressara tom Passaporte igualmente Portuguee'
sem que dos mesmos documentos; e do-depoimento-das,
testemunhaa se possa conhecer, que o referido A ntistaeio,S'
José Ribeiro por ter residido anteriomente no, Brasil,,
esteja comprehendido no § 4. 0 do Artigo 6. °Titulo-
2. ° da çonátituição deste Imperio, e nem qu'e ha re-
ferida Barca e sua carga senha parte algum •subdito
Brasileiro; ou Inglez, termos em que cotnpeteria á esta
Commissão julgar sobre .a detetiçãoidellk e sua carga
na conforrisidade dos Tratados existentes; de,clarão n4o
competir à mesmaCommisSão em vittudedas IfistrWç-çes,s'y
que ihe Servem de Regimento, a decisão final desteob n.
jecto.

Rio de :Janeiro 20 de Dezembro de 183.-Geo
Jackson. ,--;-João Carneiro de.Campos.-Està conforme.
---Braz Martins Costa Passos, Secretario. •	 -

Jeriey, 189 caixas, 9,185 arrobas e 16 libras de as-
near, :317 sticeas es1,585 arrobas 'de café. 	 .•	 ,

Lisboa .L 296 caixas, 8 barricas, 11,737 arrobas e
28 libras de assacar.' , 	 .	 •	 '

Liverpool - 6 arrobas de arroz, 12,035 centos de 'chi-
- fres, 127 arrobas de'. taphSca, •	 -

Marselha- 2,728 suecas- e 13,640 arrobas de café,
528 arrobas de curo. ,	•

Montevideo' 	 24 . caixas; 141 banidas, 50 . sacas,
•5,907 arrobas 'e 15 • libra de 'aSsucar, 133 pipas' de

-agoardente, -731 arrobas de arroz, 26. Sacras e:130
arrobas de café, 22,249 tijolos de-doce, 1,707 rolos,
2,923 arrobas 'e • lb libras de • futno .,- 5 arrobas' e 4 li-
bras de rapé.

Nopoles . 1 - pipa' r de agoardente, 683 arrobas' de
com" 80 arrobas de pedras preciosas. 	 •
' New York -17,625 saccos e 88,125 arrobas de ca-
fé, 967 arrobas e • 16 libras de couros.

Porto-1 caixa, 7 fechos, 3 .23 barricas, 4 sacras,
2,1:37 arrobas e 17 libras de as-nicar, 33 pipas de agoar-

' dente, 1 arroba e 23 libras de 'araruta, 7.797 arrobas
de arroz, 34 saecas', 1 barrica, 1,920 arrobas e 3 li-
bras, de café,. 2,658 centos de,chifres, 325 arrobas e
16 libras de couros, 23 arrobras e 5 libras de doce:
235 alqueires de farinha, I arroba'de ftime, 200 Ilibe-

. das de 6$400 reis, 100 onças Hespanholas, 277 pezos
ditos, 2,990 moedas de S.,60 reis, 209 ditas de.480 réis,
'946, meios de solla.

Trieste- 429 caixas, 1 fecho, '23 barricas, 77 sac.
cas, 20,572 arrobas e 1 libra de assucar 11,582 saccas,

; 114 barricas e 54,080 arrobas de ralé, 171 arrobas e'
16 libras de couros. • -

TOTAES - 1,110 caixas 9 fechos, .1,406 barricas,
405 saccaa, • 64 ;9111 . arrobas e 26 libras de assacar,
675 pipas e 61) Medidas de a'geardente, 1 arroba e 23
libras de araruta, 9,167 ar. obas de arroz, ó arrobas e
5 libras de bola xas, 60,943 saceas, 141 barricas, 297,033
arrobas e 3 libras de café, 210 arrobas e 10 libras de
carne seres, 20,000 centos de charutos, '26,310 Centos

•de chifres, 60 duzias • de conçoeiras, 9,77 arrobas e I()
libras de couros, 22,249 tijolos de doce, 23 arrobas e
5 libras de dito, 586 alqueires de farinha, 1. dito de
feijão, 2,691 . rolo, 4,416 arrobas e 17 . libras de fumo,

.45 arrobas de Ipecacuanha. 200 . moedas de 6$400 reis,
250 onças HespanhOlas 2,6.519 pezos ditos, 2,990 moe.
das de 960 reis, 209 ditas de 480 reis, 132 marcos, ' 5

•onças e 17 grãos • de ouro • em pó, -86 arrobas e 24 li-
.oras de pedras preciosas, 5 adobas e 4 libras de rapé
.9,689 centos de roscas, 1,031 meios de solla 127 ars
robas de Tapioca, o . que tudo pagou de direitos de ex•

• 'portaçao a qua'utia•'ile 31,123$638 reis. • -

N. B.- O Mappa J nde se fez este e"xtracto achara-
s-sie authenticad4por-Josê Benedicto de Cespes. - •

.MINISTERIO . DA MARTNIIA.
r •

	

'	 •	 '
. Hm. e Exma Sr.-Po iso • agora ter a. vantagem de

partiCipar á Y. Es.', que aletnidas Obras,Affle hei dado
por concluidas, pertencentes ao Farol de Cabo Frio, cuja
coustrucção me está Confiada, mais se achão pronsptas:.
1.o,. hum Caes • rio . Porto ele Maramutà, com 40- palmos

na.aresta; que olha para o mar, e 90 sobre a perpen
diCular„ todo lageado fia- superficie rectangulada sobre
estás duas lin- lias ;',a - massa • total : do prisma está con-
solidada por meio de leitos, 'e ., sobre leitos' canteados.
2. ° Hum Tiapiche de • roedeira com .13 pahnos de
largura, coberto . de telha, avançando 30' pahnos ao mar
á meio do Caça( as procurar 7 palmos de altura d'agoa
em ineias mares'; equilibrado sobre cãValetes, e esteios
cravados a macaco .; 'e atracado por toda á parte com
gatos de ferro battido. 3. ° , Hum Guindasteã Rondelet,
que se eleva a 15 palmos sobre o Trapiche. As•madciras
empregadas em Uses Obras são,. Massaranduba, Oleo

• n2 . n

pardo, e Arapoca amarella. Estas 3 Peças, que se faraõ
esseu cid:flerte, neceSsarias aô servi Ordinário ' dô^ Faroj
e que o não erãO menos para a, concluso dás

.
 obras' delle,

estão sem pendes adornos', 'porem • serão duradouras,
enãe se achão'ffesaccOrtiparihadas 'da eleganCia, que se

não deve de todo olvidar- era obras deste' genero. O
Porto de' Maratnutà, que era Seinpre incornnando para
desembarque, e muito arriscado no terripo, era ' que la-
bora o vento S.' O., óffercce agora ' faCilima. apor
tagem em todos os tempos, 'e'corn todas as Mares. Tia-,

balha ,se com actividade nos alojamentos, armazena, e
outros accessorios. • • ,
• .	 .

Deos 'Guarde á V. Ex, Quartel • em Cabo 'Frio 13
de Janeira; de'1834.-IiiMYe Eia): Sr *. - Joaquim José
Rodrigue's • Torres,' Ministro e Seeretalio de • Estado ' dos
Negocios da 'Alarinha. '-ifenrique Luiz' , de Niemeiler
Bellegarde; Major Graduado do Imperial Corpo de En-
genheiros. •

--- Sobre o objecto de Officio;que o Commandante da
Fragata-s-Imperatiii-dirigirriSda : Baltia á esse Quartel
General, eni data stle : 12' do -mez , passado; •.• junto re*
verte, tenho de signifiettrilieS ¡sara fazer constar. fuluelle
Commandante, que se o actual -Capelão do seu Navio

não. pode,. por motivo de molestia, cumprir as obriga-: , •
çàes que lhe são imposta pelo Decreto de 21 de Ou-
tubro ultimo, devera desembarcar, ,- sendo nesse caso
nomeado outro em seu lugar, que as possa deseinpenhat'.

	

Deos Guarde	 aço 17 de Janeiro' ale 1834.
Joaquim José Rodrigues .7"órris .U.-Sr. Francisco Bibiano
de Castro.	 .	 ••".	 ••.•	 • ' I

, MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS.

	

.	 ,
COpia - dci Sentença, proferida'.pela Commiss'do Mixta

Brasileira,' e Ingleza fiós autos do Bergantiá Paquete
do Sul, capturado pelo Navio de . Guerra de S. M.

• B.-Satellite.

	

.	 .	 .	 . ,
Vistos e examinados os presentes autos, e documentos

a elles ' armeiros • mostra-Se quesno 'Brigue Paquete, do
Sul, que deste Porto seguirá 'viagem,com .Passaporte
Portuguez • para • Monte-- .video,'co ,m escala. pelos Portos'
de Benguella, Cabinda, e Ambriz, l iem interesse Manoel
Pereira Mendes , stibdito 'Brasileiro , residente nesta
Côrte, e ni•Ila empregado . em Depositado dos Contra
baos. O documento á fl. 27 por elle reconhecido de
sua 'propria letra, 'e firma, he a declaração que . faz de
ter no dito Brigue ' -o'interesSede trais contos de reis;
e. de ceder desta quantia interesse nos lucros provenientes
da negociação . a que se destinava na importancia de.	 .
hum conto trezentos e quarenta mil reis a Joaquim
Jose • Aleira, (lite se diz Portugüez. 	 •	 .

O documento a fl. gs he hum: Factura de fazindaa
pelo mesmo carregadas para a negociação, assignada
por Mendes & Companhia, assignatura por elle . reco-
nhecida por sua propria, no valor 'de • sete Contos nos
vecentos e quarenta e seis mil quinhentos etrinta e dois
reis, além da importancia dos generos embarcados para
consumo da viagem, corroborando todas estas jsróvas •a
Carta de ordens "a fi. 30 por' elle dirigida na data de:
30 de Maio de 1833 ao Mestre da Embarcação. Mostra-,
se • igualmente 'que esta se dirigira aos Portos' d'A frica
ao tráfico dd escravos, e'que d' Ai os trouxera, e
sembarcara talvez nas immediações, da Ilha Razaa-não
só pela, achada à bordo no acto de ler, sido Visitada ;
e, detida pelos Otliciaes da Curveta de Guerrajnglexa-
-Satellite, de ferros proprios para o mesmo tráfico, 'como
gargalheiras; machos, &c., selhas para a comida (InS
,escravos, mas tambem grandes caldeiras; e -quantidade
de,vazilhame, que os referidos Officiaes certificão terem
sido lançados ao Mar na oeeaSião em que 'se' aproai.
usarão ao Brigue. A' vista pois , de factos tão • tenni::
nantes, que, quando isolados podessein soffrer alguma'
opposição, ou duvida, reunidos constituem prova mui
evidente' e clara, e .muito mais quando Se não acha dès-
truida pelo ,proprio depoimento do sobre dito, Mendes,
porque a negativa, a que recorree de não.tg no Brigue
em • que•stão, e seis _carregamento interesse algum, e ter
unicarnente ç dado* o's'tres 'contes . de 'reis para .compra
de marfim, cera,, e outros generos, bem como de haver-
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PublicO para conhecimento da Guarnicão, que

•
Para Angola -1,128 barricas. 912 arrobas e 29

libras de assucar, 391 pipas e 45 medidas de ,agoar-
dente, -580 arrobas de arroz, 9 arrobas e 3 libras de
bolaxa, 2 arrobas de café, 210 arrobas e . , 10 libras de
carne seca, 20,000 centos de charutos, 350 alqueires
de-farinha‘, 16 . rolos, 31 arrobas e 1 fibra de fumo, 4
arrobas de Ipecacuanha,. 9,689 centts de roscas, 85
meios de Solla.

Baltimore - 7,917 saccas, 26 barricas e 37,034 ar-
robas de cale, 1 alqueire de farinha e 1 dito de
feijão.

Bordeaux	 I duzia de couçoeiras.
Buenos Ayres - 100 barricas, 4 sacros e 729 'ar-

robas 'de -aNsue,ar, 117 pipas e 13 medidasde atgoar.
dente, 968 ,rolos e 1,311 arrobas de: fumo.

Cowes	 7,623 sacras e 36,832 'arrobas de café.
Cork -45 caixas, 2,075 arrobas de assacar, 10 do

aia§ de COuçoeiras, 1,978 .rirrobas e 16 libras-- de.
couros.	 -	 •	 , ,
, Falmouth - 480 saccas e ..2,400 arrobas de café,
132 ' marcos, 5 • oaças e 17 grãos de ouro em pó.
Gibraltar ..-5,130 vieras e 25,630 arrobas' de assacar,

- 150 onças Hespatiltidas, 11,24-2 pezas • dito:-
Gottenburgo= :270 sacros 1,389 arrobas e 16 libras

de assacar, 640 saccas e 3,200 arrobas de café, • 1,512
arrobas e 16 libras de couros. 	 •	 ,
• Guernsey - 89 caixas e 3,860 arrobas de' aásucar;

5,741 : sacras e 29,705 arrobas de café. ' 	 •
Hamburff o .,--750 sacas e 3,750 arrobas de café; 1,600

centos. de, chifiess 41 arrobas de ipecacuanha,
fleme - :37 caixas e 1.7e3 arrobas de assacar, 10,017

centos de éhifreS, 49 duzias de conçoeiras, 3,611. arro-
bai; 'e 20 librast .de couros; 6 arrobas e 24 libras de
pedras precio,faa. • •-• 	 .	 „

Ilha de Fra7iça - 15,000 pezoS Hespanhoes. .
Ilha da Madeira - 150 barricas e 1,082 arrobas de

assucar. •	1	 r.
Ilha 7 ereeira	 30 barricas' e 210 arrobas de as-

near.	 :	 .	 ,	 fa,	 .	 •

do Rio de Janeiro para fóra do Impere° em Outubro
de 1833.

a RegenCia,' em • Nome do Imperador O Senhor ,1?.,
Pedro 11... Houve por bem por Decretos '4e.,.1'8,
de . JaneirO corrente, que ficando sem'effeito-ede

de NoVetnbi o. 'de 1830, que 'passou. a Alferes
Secretario do extincto Éathalhão de Caçadores
n. s° . 12 de 1. °. Linha o Sr. 2. 0 Tenente Ido
Corpo dzs Companhias fixas, João .11Iarques'.de
Farias, volte alie ao ,Posto que tinha de'

Tenente ide -Artilheria de 1. e' Linha; e Pivrà. 

•



.ver,; , Prime'iro' Tenente dõ 2;' de Arti
theria rio Pozição de 1:".Linha o . Sr. 2. e' Te-
nente; de mesmo Corpo Caetano Manoel de Fa-
ria e 41buquerue ; co, que tudo me foi commu-

-nicado' pela Re. partição da Guerra em Aviso de
23' do citado mez corrente—Manoel da Fonseca
Lima. e Silva, Commandante das Armas.—Está
conforme,—Desiderko Antonio de Azeredo Cou.
tinko.—Ajudante d'Ot dens.
NEP	

ARTIGOS NÃO OFFIèíAÈÍ,

'
Sessão‘ultirna dos Jurados no dia 24 ,de

'	 . janeiro de, .1834.

.',Presentes os Jurados -necessarios para
9 eotneçô dos' trabalhos, passou o 'primeiro
ConéelhOYà Sala respectiva, e tomou co--	 •
nheciMento ;de nove processos. ..Intonio José
da ,Silva, foi julgado criminoso por ferimento
conn. .facaï Eltriano João, Hollandez, tain-
beM .C *ritninos9, accusado de crime de morte:
FcideiSeodittonio da Silva Peixoto,' tambem
com criminalidade, por Causa ;de ser ores-
ponsavel • pelo Periódico	 O Brasileiro In-

o homem resoluto : Joaquim:
:Iniónio 'por-deixar fugir 'prezes sentencia-
dos .Jlnlonio 	 e . outros por furto de

Ja.anto dlves da Silva - por finto:
flaiiczsco .11-karabique, por furto de escra-
vo, Author 'Francisco de Souza Soares:
Matheos-Ferreira, porferimentos. Foi ,itil-
gadO u sem triniinalidade' Silvino José de dl.-
rneida; , Caiceyeiro, por abuzos de seu Orli-
cio, ' ,Atithor. Fern2ino José Dias.

Sahirão para O primeiro Concelho de Jul-
gação os Srs. José Vieira da Custa, José
VOnánde -s:,G.ttirnàr' ães, João Pedro Carva-
Ao de Marae, Balbino José da França Ri-
beiro,' dlexandee , de d.zevedo- Vieira,. José
Maria' Velho da 'Silva, F'austino .Maria de
Lima • Guthierres, João .Coelho Gomes,
tomo, Martins da Cósía, Francisca ântonio
de ..-.11orães Francisc'a da Costa Barros,
.322tanio José do 'âmaral. Foi julgado E,I-
initnó2;, JoãO, e sentenciado á pena minima
imposta á'cumplicidade nèscrime ,- de morte.
Teve pordefensor o Dr. Manoel Joaquim
.Pereira'de'Lacerda; por acéusador a,Justiça,
tre'Mlo; de s istido o A ut hor.	

. .	 „.,..

Houve segundo Concelho de sentença,
composto dá's Srs. Galdino 'Munes de Mello,
.Manoel d' fJrauj Coilinho Viana, Tristão
Ramos da i1va, Pedro d'.11cantara Belgard,
Luiz -Francisco Ferreira, Manoel Joaquim
Gdmes,'Emiliano Faustino Lins, ántonio
d'áraidd Braga, .álntonio José Pereira, Do-,	 ..

dntonio de dzevedo, -Jose Luiz de
Francisco de Paula- Cabrita. • Foi

julgadol...liniónio Ferreira ' dzevedo, por
Crime 'de resistencia huma ordem de pri

O . Coneelho o absolve°, tendo por Ad-
vogado o Dr. José Maria Frederico de Souza.

- 1 Eirleerfou-se neste dia a Sessão Judiciaria,
,t6 iaãO se vence° o prorogaeão delia..

.Jlrtigo comrnunicado.

(, Extrahido das Memorias do Duque de S.
Simon, anuo de :1720'. ) -
• 'Era com -razão, como já ,se mostrou em
muitos lugares destas • Memorias, e demais
ainda, por hum. motivo recente, que o Mare-
chal de Villeroy ( Tutor do Rei ) pesava
demasiadamente ao Duque d' Orleans ( Re
gente. ) AqUelle 'tinha . praticado' tudo
quanto podia tomai-o agradavel ao Paria-
manto e ao Povo.. A confiança, que o de-
funto Rei lhe 'testemunhara nos ultimos
teinpo`s da: ;iria vida; à influencia, que linha
'sobre as Tropas - por" elle tantas vezes com-
'mandadas, • achando-se klecano .dos Marc:-
chaes• site . -Françai— tendo o • Rei em suas
mãos's e o governo ala Cidade de Lião, onde
era i spor loago costume, senhor absoluto; em
fim a- perfsita dependencia• de seu filho,
Capitão; das: G uardas. do Corpo,' tudo se acu-
mulava em . Sell favor -para equilibrar a au-
ctosiJade do Regente, e reprezentar o
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meiro:papeUro,Estado: ,Por esta . razão elle
affectou . oppor :se. á todos os "Editaesdo
Fisco; á Lata, á'todos' os arranjos 'de °.Fi-
nanças, • á' tudo quanto . *o Parlamento repu-
gnava . registar. Tornou, quanto pode, a
vida- dura ao , Principe. de .4 em
quanto este'. teve as .Finanças.' .• Tem-se
listo o. seu aferro aos interesses do Duque
de .11-laine; e com que baixeza, com que
importunação para o:Rei, elle fazia as hori-
ras• do , Augusto Pupilla, e o mostrava' aos
Magistrados, á 'qualquer -hora, que se
appresentassem; com que distinção elle os
recebia • dando-lhes precedencia 1 quaesquer
outras pessoas; com que affectação deixava
ver o Rei ao povo, que delle se apaiXonát:a
em proporção da.raiva; que tivera ao de-
funto Rei, e. ao Regente, por manobras de
seus inimigos.	 •

O Marechal fazia este jogo com 'a mais
perigoza Malicia... Carregava na algibeira
a .chave . de, hum almario, em que se guarda-
ta o pão .e a manteiga, de'iole o Rei comia,
empregando. ; na ceritnonia de o abrir efe-.
char nutito,smaia apparato e cuidado, do
que o (3 .haneeller na guarda • dos .sellos;
hum dia elle fez hnin esplendido espalha;
fato só , por • que outro pão se appresen-
tara ao Rei, conto setódos os 'comestiveis;
de ' que :usava :por 'força todos os dias, a
carne,. a, sopa, o peixe, os condimentos; as
hortalices, íructas, agua, vinhoSec, não fos-
sem susceptiveis das mesmas snspeitas. , Em
outra occasião*fez a 'mesma algazarra á
respeito dos leiliAs d'algibeira `do Rei, que
elle ~bem gnardava, 'como se as Carnizas,
os lençoes,, em hirma-'Pala'vra, toda à roupa'
do seu uso, não estiVesse, sujeita ao mesmo
perigo, que -elle_ nunca tratou de prevenir.
Era s hum luxo . de impudentes providencias
Vasias de sentido, ,que indignava 'a gente
honrada, fazia rir - á' outros, porem -que
não deixava: de commover os incautos •e
incapazes, e que ',tinha o duplo resultado
de renovar sempre 'as • horrendas calumnias
contra . 9 Duque ..if Onleans,. , ,è de realçar os
serviços.' do bom TUtor;- á quem se devia.
a.conserVaçãO e' vida' do Isto elle que-
ria estabeleceis tia opinião do Parlamento e
do . Povo, •poucosl pouco na . dó mesmo Rei,

quasi que lhe saldo cenforme á tenção, como'
se vio em hum tICA''sens curtos e VioleirtVs
ataques de gota .; j5ondo •-se o povoem ala-
ridos,' os mercados mandando-lhe huma
deputação , de quitandeiras, que por força
quizerãosver. julga-se- facilmente, o como
foi-no recibidas aquelliss - representantes.
Saldrão do quarto' cheias de afagos e pre-
sentes; e o 'Marechal encheo-se de alegria
e soberba imaginando que; , fosse corno
fosse, o Regente jamais se atreveria á di
inittil-o; 'e' que no caso de se arriscar essa
violencia; o Rei, menino como eras havia
de oppor-se com seu 's „alaridos e lagrimas,
na convicção de que a sua vida achava-se
interessada na presença do seu bom go-
vernador, e 'a sua morte certa 'vez
afastado elle... ....•

(Anno. de 1722.) Por mais perdido que
estivesse aa . Duque de Villeroy, e por justis-
simos motivos na opinião' do Duque d' Or-
leans ; . .não deixava de' lhe. ser respeita vel„..-
por . costume :de longossMinosa e como ehe'-'
gava ao ponto de campar de inVulnerit'Vel,
sadtavassesdeinão temer nada; e para me-
lhor , enfeitar-Se com a sua irnpudencia, -diri-
gia . por vezes palavras mui atrevidas. ao Re7
gente, que elle em publico parafraseava ao
duplo. Acabo • dê notar a sua infatuação;;
deo noVamente. em . Pariz hum espectaculd`
raro. A. festa -do SS.. Sacramento cahio
neste 'atino "rio dia 4 de Junho, e o . Rei só
foi para Versalhes no dia 15; A prgocissão

,

do SS. .vindo., á .CaPella. do .Paço, elle a
accompanhou de. volta á Igeja de S.t„Germain
Pdiexerroii , onde ouvio Missa. O Marechal
de Villeroy, á quem' a gota mal permettia
pizar as calçadas, imaginou que não devia
tirar as vistas de cima do Rei, desd&o Paço
até a Freguezia;beM que cercado fosse pela

1

tule -. de rir aos . demais.....s • =

encontrar,, e passo' á . passo seguio. o Rei,
causando; admiração. ao poyo miudo; e vons

sua Corte 9Guardas, ,e • então adorad9 pelo.

tão bella oecasião . de se darem eapectaculo:
montou em hum ç pequeno,cavallos . que Ode

povo de,Parizs	 perderhutria

-,Etrsempre tive a demissão do.Tutor coma
hum • empreza 'perigósissima; pelas razões
muitas vezes expendidas eM, minhas convers
sas córn o,Regente; porem depois da hor-
rivel scena acontecida com o primeiro Mi-,
nistro, o perigo era muito maior, se o-dei-
xassem• ao pé do Rei; e impossivel era-dali
em diante dissimular-se -que 9 que elle aca-
bava de praticar, :não era nada, menos do,
que desembainhar a espada; contra o Duque
d' Orleans; e as suassironicas. insinuações . para: -
que o prendessem," 4nura menos erão que.
a Conscieticia de quem conheeiskbem meres
cel-o.. Elle já se não constraegra, já ,se, não
conhecia : depois de ter-urdido occultiis ma-,
chinações contra	 Regente desde o •pri-
meiro dia da Regencia; sena cessar hum só
momentos' mostrando-se» insensivel á tantas
mercês, e provas até de deferencia, elle agora, .
at ,frand ,o,:,' longe a mascara, não se propunha
á . outra' cousa , pie não , fosse serigir altar
contra altar. Tatfor o parecer, que desen-
volvi na presença' : do . ! Duciue..d,? Qr/eaus	 .
pois a sua impaciencia me não consentia
reflectir' por mais tempo no 'asStimptcs. s Po-

rem 'em quanto á execução , de'tão en=
savel providencia; ainda que urgente, :'C1'1
preciso meditar • COill n madureza ndnegocio

	

s	 -
de não falhar, nem' facto, nem ,as.conse-.
quencias.

.15rd dia seguinte, chamado entra ,vez pelo
Regente insisti em provar que o ,Rubicão
já- estava' passado; que conservar aturai:o- •
Duque de 'Villeroy s,enii. setrs',ernpregO, seua:
mostrar . hurna franqUeza e timidez,qüe ser-
virião -'de laço á todos, os descontentes para
se reunirem ; 'seria fomentar no..1Carlamento
as . suas prini. eiras 6perançaa e' u

;sisrpaeões;4	 "•;:.,

perder no, interior todaa auctoridade,,c todo
o conceito "no exterior; 'e incorrer no (fess,
prezo da- França '-:', e *dos p	 eStrangeiros.
Fiquei então. Calado; • e' o.DuqtteS'que
attente ouvira' a minha hrev. 	afes.
de perplexo, ,, e atrapalliado..),„

Logo elle dirigio-se .ao Duque de : Bour-
bon; o qual lhe disse, que4.opin',Waconitnigp,,;.
e que:- 110 caso de se. cninervar o„Duquede
Yilleroy em' o seu Emprego,'-nrinhavia ou-
tra cousa á fazer, senão.•pôr a chave: de-
baixo da porta; foi esta a átia propria espress
são.. O Duque d'Vrleans depois, do breve'
resumo do que fôra dito, convindo na, neces-
sidade - de livrar-se do - Marechal, de Villeroy:,
e instando o-Duque de Bourbon na tirgen.
cia deste negocio, não se tratou 	 mais, do que"
do Modo de se proceder 	

No' Domingo, 12. de Agosto, .o, Duque
d' Orleans foi de tarde trabalhar com o Rei,
como' era seu costume. Este traha1h7 con-
sistia em mostrar—lhe a destribuição :dos
lugares•vagos, benifieios, -magistraturas, ia:
tendencias, e •mercês de toda a natureza.
No fim da conferencia, á que assisti°, como .
sempre; o Marechal de Villeroy, o Regente
rogou ao Rei, que quizesse passar:á:hum
gabinete, porque- tinha de lhe dizer hunia
palavra em . segredo. O Marechal oppoz-se
logo á isso. O Regente, satisfeito de.o, ver
pegar na• isca, muito de proposito.offereci;
da, representou-lhe polidamente, que o Rei
tocava hurna idade, que necessitava da par-
ticipação . dos.despachos; e que o Tutor
'xasse de obstar á huma pratica, em que
elle Regente senda não ter entrado ha mais
tempo. A' isto. o Marechal escandecendo-
se, 9 . .saeudindo,a cabeleira, respondeo: que
elle conhecia perfeitamente o respeito de-
vido - ao • Duque d' Orleans,-.porem tiada me-
nos o , 'que; elle devia ,ao 'Rei, e , á seu em-
pregfue o encarregava da .Augusta Pes-
soa, e . por ella o respensabilisava e acabou
com, protestos ,de que jamais perniii.tiria
que S. A R. fallasse 'ao Rei em -particular
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fira das suas vistas, porque o seu dever
era não afastar delle os olhos hum 'só mo-

',Mento, e em todos os tempos responder por
Stla -Pessoa. -- Ao soltar estas palavras o

'Regente fitou nelle os olhos, e em voz se-
nhoril lhe disse: -- que se enganava, e se
desconhecia; que devia attender á pessoa,
com quem fanava; e que empregava palavras,
cuja força talvez não sentia; que o respeito
da presença do Rei lhe poupava a respos-
ta merecida, e logo cortejando 'profunda-
mente o Rei se retirou o Regente.

O Marechal meio desconfiado : o accom-
panhou por alguns passos, resmungando
e guticulando, sem que o Duque d' Orleans
desse ares nem de o ver, nem de o ouvir,
deixando o Rei espantado da novidade da
scena. Suppoz-Ise. com : razão que o Mare-
chal, por atrevido que se mostrasse, sendo
naturalmente vil e 'úmido cortezão, não tar-
daria á pereber quão perigosa era a ten.'
tativa de aniquilar os direitos e a auctori-
dade de Regente do. Reino, pelos pre-
tendidos direitos e,auctoridade de Gover-
riador do Rei, e com a sua chimera de res-
poritiviel pela Augusta Pessoa basear-sé na
liàit3 injuriosa de todas as suspeitas. Com
éffeito, mal se passarão duas .horas, soube se
que o Marechal, blasonando do que aca-
bava de praticar, acrescentara : que se jul-
garia mui infeliz, Be o Sr. Duque ti' Orleans
imaginasse que elle luizera faltar-lhe ao
respeito; que não se lembrara se não de
cumprir com o seu dever mais sagrado ;
e que na I manhãa seguinte Pária ao Regen
te dar-lhe huma explicação, cora a qual
ficaria sem duvida satisfeito.

Constando então pie o Marechal, á quem
tinhão já de antemão deter triinado prender,
viria de per si dar no laço, deu-se a ultima
de mão aos arranjos delineados.

Junto ao quarto de dormir do Regente
havia hum grand e lindo gabinete 'de qua-
tro grandes janellas abrindo como portas
para o jardim. drtagnan, Capitão dos mos-
queteiros, e que sabia do projecto, achava-
se neste ' quarto com muitos Officiaes de
confiança da sua Companhia, que bem vião
que se preparava alguma novidade, mas
sem alguma suspeita do que seria. nimbem
estavp Ora, e ao longo das janellas, ou-
tros muitos militares, alem dos principaes,
que se achavão junto do Regente, tanto no
quarto de dormir, como no gabinete men-
cionado.

Tudo assim bem disposta, o Marechal
de Villeroy, com o espalhafato costumado,
appareceo , seria meio dia; entra com os
seus gestos de histrião, pára, obsérva, dá
alguns passos. Sob pretexto de Civilidade,
chegão-se algumas pessoas á elle, e asàm
fica cercado. Pergunta em tom imperativo:
e que faz o Sr. Duque d' Orleans; respon-
de-se-lhe, que está fechado. e occupado.. O
Marechal então al ga a voz, e diz que por
força ha de vel-o, jue não deixará de en-
trar; e como se adiante, Lafare, Capitão das
Guardas do Duque d'Orleans, appresenta
se-lhe frente á frente, da-lhe a voz de prezo,
e exigi-lhe a sua espada. O Marechal en-
furece, e todos pasmão. No mesmo instante
apparece Leblane; a cadeirinha deite, que
ficara á espera, acha-se ao pé do Marechal.
Este exclama, mal se sustenta, e nesta he-
sitação perdendo o equilibrio, .he lançado,
e fechado na cadeirinha, e em hum abrir e
fechar d'olhos, he levado por hum das
janellas lateraes, do jardim, accompanhado
de Lafare, e ilrlagnan, cada hum do seu
lado da cadeirinha. Appressa-se a marcha,
descem pela parte do laranjal, achão o por-
tão de ferro aberto, e hum coche de seis
cavando. Pára a cadeirinha; o Marechal,
apezar de temporal da sua furia, não tem
remedio senão collocar-se no coche. &ta-
gnan vai á seu lado, os outros Officiaes na
dianteira, e de redor; tocão-se os cavallos,
e abalão.

Não foi pequena a perplexidade do Du-
que d' Orleans em dar esta noticia ao Rei,

logo que pricipiou á espalhar-se.. Elle en-
trou 'no 'gabinete do Princepe, donde man-
dois sahir todos, que ahi estavão. A' pri-
meira palavra o Rei corou, e os olhos se fi-
zerão humidos; escondeu o . rosto por traz
de • huma cadeira de braços, 'sem, dar pa-
lavra alguma; e nãe quiz sahir, nem brincar.
Ao jantar mal comeu alguns bocados, cho-
rou, e passou- toda 'a noite sem dorniir. O
almoço e jantar do. dia .. seguinte' pão offere-
cerão melhoras; etn ' fim; inão èobrou animo e
socego senão Com a, presença (do Bispo de
.Frejus, o , tina' tendo empenhado a sua
lavra, para com o. Duque de Villeroy, de
não continuar em seu emprego, se este fos-
se dimittido, custou com effeito á achar-se,
querendo apezar de .sua alegria fingida, dar
ares de quem não .perjura...

O Marechal pôde déscançar e desabafar
em Villeroy; e como não tinha talento al_
gum, que o podesse fazer teinivel, foi man-
dado' para Lião, com faculdade de entrar
no exercicio da sua illitriitada auctoridade
como' -Governador :da Cidade e Proviricia.
Esgotada a primeira furia, e á grande dis_
tancia - de . Variz e da Corte, onde tudo
cara no maior soeego, apagarão nelle qual-
quer luz de eperança, e deixarão-no per-
suadido , que devia,. :pela sua discrição,
evitar maiores • incornmodos.

Tal foi a castratophe d'aquelle figurão
tão inferior á todos os empregos, á que su-.
bira, mostrando em todos a esterilidade de
seu fundo, a sua ingratidão, .ambição louca,
e-sede de poder, para . se fazer chefe. de
todos, e no meio de seus temores agarrar-se
á hum leme, de cuja manejo era absoluta-
mente incapaz. Havião -inculcado ao Rei
que s6 por sua .vigilandia e destelos se lhe
conservava a vida, que lhe querião tirar
com veneno; e dali nasceo o quasi desespero
do Princepe, quando lhe desappareceo o
Bispo de Frejus. Elle: não, duvidou .que
ambos tinhão sido afastados para mais fa-
cilmerite , se perpetrar o crime; , porem o
prompto regresso. de Rejas dissipou grata-
de parte destes receios; , a--continuação da
sua saude fez o resto,;e livrando-se pouco
á pouco d'aquellaS Iorrives idéas de ve-
neno; ficou o Marechal de Villeroy aos
seus olhos na horrivel . nudeza de suas atro-
zes imposturas, e calumnias.

Reflexão.
Xihil sub sole novutn. O nosso Tutor sus-

penso imaginava-se genio de comprehenção
tão vasta como o Universo, e fazia huma
oposição gigantesca e pasmosa, quando em
realidade só trilhava os vestigios do ridiculo
e frivulo Marechal de Villeroy. .Haverá cou-
sa "rnaii vulgar e facil do que intrigar, es-
tando-se •na Posse da Pessoa do Marechal
Menor ? Mas quaes são os resultados?
A experiencia os . ensina.

(Do 'Traductor.)

NOTICIAS ESTRA'NGEIRAS

Banco; creado pela Lei deS3 de .Outubro
de 1833, faz publico; que por eopaço,;de
hum mez, em todos os dias uteis, das 10
horas 'da manhãs, até ás duas da tarde, to-
mará as inscripções para o mencionado ob-
jecto na caza da Caixa da Amortisação rua
do Ouvidor n.° —

A Commissão'declara que em cumpri:nen,
to do artigo 4. ° das Instrucções de 25 de
Novembro de 1833, as pessoas que qUize-
rem inscreVer 'se para o novo Banco só
serão' obitadis a' entrar eorn as quantias
disignadas no art. 6. ° da referida Lei, lo-
go.. que pelas' inscripções feitas em as diffe•
rentes Cornmissões estabelecidas neste Im-
perio ' esta Commissão reconheça , que se
acha '1 preenchida a sOmma determinada
no' artigo 13 da sobredita Leis para come-
ço das operações do Banco: as quaes quan-
tias serão pagas pela maneira declarada, no
mesmo art. 6.0 da Lei, a saber 30$000 réia
por cada acção de cem mil réis;logo '4ue
estej 'preenchida 'a inscripção, 35$000 réii
dalii„a . 6 , mezes, e 35$000 réis dohi à
12 'mezes.

-A mesma Com missão receberá , quasquer,',
quantias que queidio entregar as pessoas •
que inscreverem, destinadas para o futiird
pagamento das resPeètivas acções, e dar4
os competentes conhecimentos.

Salta das Sessões em a Caixa da Amor.
tisaçãe. Rio de Janeiro 24 de Janeiro de
1834.—Joaquirn ântonio. Ferreifa:—Fran-
cisco José da Rocha,--Joshua Sanzuel.--.1g--
nacio 1?at1ort.—João Pedro da Veiga.

•	
•ww—e—as.

AVISO.

Os Senhores Coronel José dos Santos Teixeira
e Capitão Domingos Sardenha 'do . Amaral, quei-
rão ideei tarar ao Quartel General a sua residenda
para serem procut ados.,
• Qba'rtel General no Campo da Honra em 24 de

Janeirb de 1834. -- Desiderio Antonio de Azerido .
Coutiiiho. —.Ajudante de Ordens.

MOVIMENTO.-
DO PORTO.

Para:	 Sahidas no dia 25.
Cabo da Boa Esperança—Galera Hollandeza Jeanuetta

Phi/ippine.
Rio de S. João—Sumaca Nacional Veloz.
Tagoalty7--Dita Paquete do Rio.,

Donde:	 Entradas no dia 25..
Buenoti Ayres—Bergantim Sardo Triumpho; 12 d.''
Rio Griande—Surnaca Nacional Alliança, 9 d.
NorfolVi—Curveta Americana (Mario , 74 d.

Para: '
•

Sahidas no dia 26.
, Portsmo,uth — Barca Ingleza Ajas , e o Bergantim
lnglez Rocket.

Nova iYorck—Galera Americana Loiusianna.
Barcelona, por Pernambuco—Polaca Hespauholla S.

"União; .
Angolla por Beoguella—Bergantim Nacional Principe

Itnperial
Santos—Dito dito União. Feliz. •

Bahia—Dito dito Nova Constancia.
Tagoahy :,--Sumacas S. Marcos Attrevido , Atnii'ade

e Sra. da Piedade.
Macahe — Dita Novo Dezempenbo.

Santos .L'-Dita Josephina.
Ilha Grande—Dita S. Francisco de Paula.
Bordeja ao Norte hum Bergantim.

ERRATA.

Na primeira linha da 3. e4 coluna da pag.
71 de N. 18 deste Correio, escapou huma
inexactidão que nos apressamos á reparar; 'e
deve ler-se naquelle lugar, em vez do que se-
publicar, o seguinte- e escrever as respdstas,
que Auctoridades conniventes devião dar ao
Governo quando erão mandadas cumprir or--
dens importantes, á não se reputar 84c.-:‘

Xa Tbografict de Thomaz B. "hW. e C.

Lemos a Mensagem, que o Presidente dos
Estados Unidos d'Arnerica dirigio ao Con-
gresso no dia 3 de Dezembro passado, e acha-
mos sobre o Brasil a passagem seguinte, que
nos apressamos á levar ao conhecimento dos
nossos Leitores.	 -

" He-me muito agradavel dizer, que, de-
pois da minha ultima Mensagem, se ajusta-
rão satisfactoriamente algumas das mais im-
portantes reclamações dos 'nossos Concida-
dãos sobre-o Governo do Brasil; e tendo elle
manifestado as mais amigaveis disposições,
he de esperar que, as outras encontraráõ
igual justiça. Não tem apparecido novas cau-
sas de queixa, e o commercio entre os dous
paizes florece pela animação, que lhe segu-
rã° as liberaes disposições do Tratado.

' EDIT AL

A Commissão encarregada pelo Gover
no de receber as subscripções para 'o nova

-•	 •


